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CAPÍTULO 15

EVOLUÇÃO DA EDUCAÇÃO FORMAL NO BRASIL: GANHOS 
PASSADOS COM ESPAÇO PARA OPORTUNIDADES FUTURAS

Kaizô Iwakami Beltrão1

Milena Piraccini Duchiade2

1 INTRODUÇÃO

Existe uma interdependência entre a educação e o novo regime demográfico. 
A literatura internacional tem apontado a correlação negativa entre educação 
e fecundidade (Bledsoe et al., 1999; Schultz, 1994; Unesco, 2002), bem 
como uma correlação positiva entre a educação da mãe e a sobrevivência de 
sua prole (Schultz, 2002; Thomas, Strauss e Henriques, 1991; Cochrane, 
1979; Lam e Duryea, 1999; Schultz, 1994). Existe também uma correlação 
positiva entre educação e sobrevivência em todas as idades (IOM, 2012; 
Fischer, Karlsson e Nilsson, 2013). O capítulo 8 deste livro trata da relação 
entre outro indicador socioeconômico (renda) e a dinâmica demográfica. 
Considerando que a renda e a escolaridade estão altamente relacionadas, o 
capítulo pode ser lido com esta substituição em mente.

Este capítulo é composto de quatro seções além desta introdução.  
A segunda seção é uma curta revisão bibliográfica da relação entre educação 
e desenvolvimento. A terceira seção apresenta uma visão histórica sobre 
a cobertura do ensino formal através das informações censitárias desde 
1940. A quarta seção projeta a população brasileira com diferentes níveis 
educacionais. Na quinta seção são feitos alguns comentários finais.

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Nos últimos anos, o crescimento econômico do Brasil, bem como a 
diminuição da desigualdade de renda, vem despertando o interesse de vários 

1. Professor titular da Escola Brasileira de Administração Pública da Fundação Getulio Vargas, no Rio de 
Janeiro (Ebape/FGV-RJ).

2. Consultora independente.
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pesquisadores (Rodriguez, Dahlman e Salmi, 2008; Barbosa Filho, 2013; 
Fraga e Bacha 2013, por exemplo). A situação de crescimento econômico 
é também compartilhada por outros países integrantes do BRIC (Brasil, 
Rússia, Índia e China), ainda que não a da queda da desigualdade de renda. 
A pergunta que se coloca é sobre a sustentabilidade destas trajetórias de 
crescimento, que parecem abaladas pela crise mundial.

Os exemplos de países com sucesso na manutenção do crescimento 
estão ligados a um investimento prévio em capital humano (knowledge 
as broad meaning – knowledge based society): Singapura, Coreia do Sul,  
Hong-Kong e Taiwan (Tilak, 2002). Na crise de 2008, ainda que as taxas 
de variação do produto interno bruto (PIB) destes países tenham sido quase 
nulas (Coreia do Sul) ou mesmo negativas (demais países), a recuperação 
em 2010 foi notável (IMF, 2013).

Indicadores de capital humano (CH) para nações são, usualmente, 
ligados ao ensino formal, tais como anos de estudo, percentual de 
alfabetizados ou dos que completaram algum nível do ensino formal 
(primeiro, segundo ou terceiro grau). Alguns destes indicadores estão ligados 
a habilidades mais básicas do CH (alfabetização) e outros a habilidades mais 
complexas (proporção da população com doutorado). Enquanto, depois da 
universalização da educação primária, os indicadores ligados a habilidades 
mais básicas servem como precondições para o crescimento econômico, os 
ligados a habilidades avançadas têm se apresentado como determinantes 
para o crescimento sustentável (McMahon, 1998).

Como proxy do capital humano, alguns pesquisadores têm proposto a 
utilização de variáveis ligadas ao consumo e à produção de livros, uma vez 
que a leitura representaria a manifestação do domínio das habilidades num 
estágio mais consolidado. Baten e van Zanden (2008) utilizam a produção 
per capita de livros como proxy para capacidades mais complexas, com o 
intuito de explicar as disparidades entre países selecionados da Europa 
Ocidental durante a Revolução Industrial. Plopeanu e Homocianu (2013) 
utilizam produção de livros como proxy para evolução do capital humano 
e mostram uma correlação positiva entre produção de livros, alfabetização, 
capital humano, urbanização e crescimento econômico na Europa 
Ocidental no período imediatamente anterior à Revolução Industrial. Lee 
e Kim (2008) ajustam um modelo para explicar o crescimento recente 

Livro_NovoRegime.indb   470 10/29/2014   9:44:56 AM



471
Evolução da Educação Formal no Brasil: ganhos passados com espaço para 
oportunidades futuras

da China pós-revolução cultural com indicadores ligados à inovação e ao 
conhecimento. Utilizam o gasto per capita com o consumo de livros como 
variável explicativa.

Azariadis e Drazen (1990) modelam as taxas de retorno do CH 
no PIB e no PIB per capita de países selecionados, num período de dois 
séculos e concluem que as mesmas ou são crescentes com o indicador ou 
apresentam uma descontinuidade com um salto para cima, caracterizando 
um atingimento de massa crítica.

Além do efeito a nível macro já mencionado, existe também o efeito 
individual: taxas de retorno crescentes na renda como função da escolaridade 
(Dias et al., 2013). Estas taxas de retorno crescentes estão ligadas a processos 
cognitivos mais avançados. A leitura é um destes processos. Acredita-se que 
a probabilidade de prática de leitura tenha uma forma paralela às taxas de 
retorno na renda. Uma descontinuidade nesta probabilidade como função 
da escolaridade deve se traduzir também numa descontinuidade nas taxas 
de retorno como constatado por Azariadis e Drazen (1990).

Vários autores andaram estudando o tema no Brasil (Coelho e 
Corseuil, 2002; Sachsida, Loureiro e Mendonça, 2004; Ueda e Hoffmann, 
2002; Teixeira e Menezes-Filho, 2012; Barbosa Filho e Pessôa, 2008), 
usando técnicas diferenciadas, mas principalmente da ótica do indivíduo.  
O resultado foi unânime: fortes evidências da correlação entre escolaridade 
e renda.

3 HISTÓRICO

3.1 Cobertura

Pode-se dizer que o Brasil avançou muito na cobertura escolar, e isto está 
refletido no aumento da escolaridade da sua população, medido por vários 
indicadores, em particular pela proporção da população com 10 anos ou 
mais por curso concluído (tabela 1).

As colunas da esquerda da tabela 1 mostram a distribuição da população 
com 10 anos ou mais por curso concluído para os anos censitários desde 
1960. O que se pode notar é uma diminuição da proporção de indivíduos 
sem nenhum curso concluído (primeira linha) e um aumento da proporção 
de indivíduos em todos os tipos de cursos concluídos. Caminhando para uma 
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situação ideal, na qual todos completariam todos os níveis, o movimento 
inicial seria de melhora para todos os cursos e, num momento posterior, 
uma diminuição da proporção de indivíduos com somente os cursos mais 
baixos concluídos e um aumento da proporção nos cursos mais avançados.

TABELA 1
Brasil: proporção da população com 10 anos ou mais por curso concluído 
(cumulativo) e razão de sexo 

Proporção da população (%) Razão de sexo

1960 1980 1991 2000 2010 1960 1980 1991 2000 2010

Sem escolaridade 74,90 52,04 41,40 30,66 30,60 0,997 1,001 1,047 1,084 1,017

Elementar 25,10 47,96 58,60 69,34 69,40 1,008 0,999 0,968 0,965 0,993

1o grau   4,92 16,84 24,82 35,03 56,12 1,142 0,993 0,936 0,908 0,963

2o grau   2,12   8,43 13,81 19,66 29,56 1,558 0,984 0,905 0,859 0,844

Superior   0,51   2,02   3,57   4,33   7,58 6,248 1,470 1,090 0,939 0,691

Fonte: Censos Demográficos de 1960, 1980, 1991, 2000 e 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Na tabela 1, esse movimento para a universalização do ensino se 
traduziria em valores decrescentes, porém semelhantes em uma dada 
coluna (com exceção dos sem curso concluído), ou seja, dado que terminou 
o primeiro nível do ensino formal no sistema atual (primeiro grau), a 
probabilidade de ter terminado os níveis seguintes seria perto da unidade. 
Os valores ligeiramente menores para os cursos mais elevados ocorreriam 
somente por causa da maior idade necessária para completar o curso.  
O Brasil, no período analisado, apresentou esse movimento inicial com um 
aumento de todos os cursos e uma diminuição dos indivíduos sem nenhum 
curso concluído. Essa melhora não aconteceu com a mesma velocidade para 
ambos os sexos.

As colunas da direita apresentam a razão de sexo para a mesma 
estatística das colunas da esquerda. O que se pode ver é que, em 1960, 
mais mulheres não tinham completado nem o antigo primário (razão de 
sexo maior do que a unidade). Já em 2010, são os homens que estão em 
maioria na classe dos indivíduos sem nenhum curso concluído. No outro 
extremo, há os indivíduos que terminaram o curso superior. Em 1960, 
existiam, proporcionalmente, quase seis vezes mais homens com o curso 
superior concluído do que mulheres. Em 2010, o hiato reverte-se, e mais 
mulheres declararam ter concluído o curso superior (40%). As proporções 

Livro_NovoRegime.indb   472 10/29/2014   9:44:56 AM



473
Evolução da Educação Formal no Brasil: ganhos passados com espaço para 
oportunidades futuras

de indivíduos com os níveis mais baixos de ensino formal concluído, o 
primeiro ou o segundo grau, apresentam características semelhantes, ainda 
que as diferenças entre os sexos não sejam tão exacerbadas: as diferenças nos 
anos extremos da análise são menores.

Note-se que esta situação não é exclusiva do Brasil. Nos Estados Unidos, 
o contingente de estudantes do sexo feminino matriculados em cursos de 
nível superior já ultrapassava o do sexo masculino desde os anos 1980.

3.1.1 Primeiro ciclo do ensino fundamental

O gráfico 1 apresenta as proporções declaradas de indivíduos com o primeiro 
ciclo do ensino fundamental completo (equivalente ao antigo primário), 
por coorte de nascimento, para os Censos de 1940 a 2010 para homens 
e mulheres. Esse gráfico mostra a mesma informação da segunda linha da 
tabela 1, porém desagregada por sexo e coortes3 de nascimento. Nele, em 
cada linha, há informação de um censo para um dado sexo. No eixo das 
abscissas, encontram-se as coortes de nascimento. Caminhando na vertical, 
pode-se observar, então, a informação para uma dada coorte em vários 
censos (e, consequentemente, com a coorte em vários estágios do ciclo 
de vida). Por exemplo, a coorte nascida entre os anos de 1946 e 1950, no 
primeiro censo no qual aparece, em 1960, tem idade compreendida entre 
10 e 14 anos e uma proporção de 14,94% homens e 15,75% mulheres 
que já terminaram o primeiro ciclo do ensino fundamental. Já no Censo 
de 1970, dez anos depois, a coorte, obviamente dez anos mais velha, tem 
idade compreendida entre 20 e 24 anos, e a proporção de homens e de 
mulheres que já terminaram esse nível sobe, respectivamente, para 36,50% e 
37,28%. Ou seja, no período entre esses dois censos, mais 21,55% homens 
e 21,52% mulheres terminaram esse nível. As mulheres apresentam, ainda, 
valores mais altos do que os homens. O ponto mais à esquerda de cada curva 
representa um grupo etário aberto (o mais velho daquele censo) e deve, 
portanto, aparecer um pouco mais abaixo do que seria de se esperar pela 
tendência caracterizada pelos demais pontos – correspondentes a grupos 
etários quinquenais.

3. São consideradas neste capítulo coortes quinquenais de nascimento, compatibilizando com as 
tabulações de grupos quinquenais de idade disponibilizadas nos censos. Por exemplo, nos dados do 
Censo de 1980, a coorte mais jovem corresponde ao grupo etário de 5 a 9 anos, com nascimento entre 
os anos de 1971 e 1975.
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GRÁFICO 1
Brasil: proporção de indivíduos com o primeiro ciclo do ensino fundamental 
completo por coorte de nascimento – homens e mulheres
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Fonte: Censos Demográficos de 1940, 1950, 1960, 1970, 1980, 1991, 2000 e 2010/IBGE.

No Censo de 1980, essa coorte, já no grupo etário de 30 a 34 anos, 
apresenta proporções de concluintes do curso primário de 53,74% e 50,87%, 
respectivamente, para homens e mulheres, com os homens já ultrapassando 
os valores da população feminina.

No Censo de 1991,4 os homens da coorte, já com idade entre 40 
e 44 anos, continuam apresentando uma proporção maior do que a das 
mulheres: 59,69% contra 57,50%. No Censo de 2000, 61,08% dos homens 
da coorte declaram ter terminado o antigo primário e entre as mulheres, 
apenas 58,38%. Neste ano, a coorte já está no grupo etário de 50 a 54 
anos. No último censo disponível, o de 2010, a coorte, já com idade entre 
60 e 64 anos, apresenta taxas de 56,83% e 54,49%, respectivamente, para 
homens e mulheres.

Ao se considerar a coorte nascida dez anos antes, ou seja, entre 1936 e 
1940, vemos que, já no Censo de 1970, quando a coorte tinha entre 30 e 

4. As coortes, utilizando-se as informações como tabuladas no Censo de 1991, não são exatamente 
compatíveis com as informações dos demais censos, mas decidiu-se, neste texto, desprezar a diferença, 
que é somente de um ano.
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34 anos, os homens apresentam uma proporção maior de indivíduos tendo 
concluído esse nível de ensino do que as mulheres: 31,11% contra 28,67%; 
ainda que, no Censo de 1960, as mulheres dessa coorte, então, com 20 
a 24 anos de idade, tenham mostrado uma vantagem relativamente aos 
homens. Para todas as coortes, as mulheres no grupo de 5 a 9 anos de idade 
apresentam uma proporção maior de concluintes desse nível educacional do 
que os homens. Com o envelhecimento da coorte, os homens diminuem a 
diferença e mais tarde sobrepujam as mulheres. Para as coortes mais recentes, 
a ultrapassagem ocorre em idades cada vez mais avançadas. Esses números 
são compatíveis com uma defasagem5 de idade/série maior para os homens, 
combinada com uma permanência mais longa destes na escola.

Essas proporções, para ambos os sexos, apresentam a forma de ondas 
sucessivas e crescentes. Censos mais recentes correspondem a ondas que se 
sobrepõem e sobrepujam as ondas anteriores. A exceção parece ser o Censo 
de 1970, que apresenta dados discrepantes dos outros censos. Isso poderia ser 
explicado pela existência de uma quinta e de uma sexta série primária, além 
de um ano de admissão incluso no sistema escolar e, consequentemente, 
no questionário do censo. O que se pode observar no gráfico 1 é que as 
coortes nascidas mais cedo têm uma proporção menor de indivíduos com o 
primeiro ciclo do ensino fundamental completo e que o crescimento maior 
aconteceu para as coortes mais recentes.

Entre censos, a diferença para as coortes mais velhas é pequena, 
indicando pouca escolarização nas idades adultas pelo menos para esse 
nível de escolaridade. Para a primeira coorte com valores não nulos 
de cada censo (no grupo etário de 10 a 14 anos), existe uma diferença 
significativa em relação às informações do censo consecutivo, que pode ser 
explicada pelo fato de que, apesar de a idade adequada para a conclusão 
do primeiro ciclo do curso fundamental ser 10 anos, existe uma defasagem  
de idade/série expressiva. Os homens apresentam defasagem de idade/série 
maior, nesse nível de ensino, do que as mulheres. Demoram, então, mais 
tempo para concluir os quatro anos de ensino formal. Atente-se para o fato 
de que as mulheres tiveram um maior ganho do que os homens, evidenciado 
pelos maiores valores alcançados pelas coortes femininas mais novas perante 

5. A defasagem de idade/série é definida como a diferença entre a idade do aluno e a recomendada 
para aquela série. Por exemplo, um aluno de 9 anos, na primeira série do ensino fundamental, tem uma 
defasagem de idade/série de dois anos, já que a idade recomendada para essa série é 7 anos.
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as masculinas, bem como os valores menores para as coortes mais velhas 
femininas, outra vez comparadas às masculinas. Nas coortes mais jovens, 
a proporção de mulheres com o primeiro ciclo do ensino fundamental 
completo chega a 93%, enquanto para os homens esta proporção foi de 
89%. Nas coortes mais velhas (nascidas em torno de 1870), essa proporção 
oscila em torno de 8% para elas e em pouco mais de 9% para os homens.

O gráfico 2 apresenta a razão de sexo das proporções de indivíduos que 
completaram o primeiro ciclo do curso fundamental, sintetizando a evolução 
relativa entre os sexos: quando a razão é 1, tem-se a mesma proporção de 
homens e mulheres completando o primeiro ciclo do curso fundamental. 
Quando a razão é maior do que a unidade, tem-se mais homens; quando 
menor, mais mulheres completando o primeiro ciclo.

GRÁFICO 2
Brasil: razão entre proporção de homens e mulheres com o primeiro ciclo 
do ensino fundamental completo por coorte de nascimento
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Para as coortes mais velhas (nascidas antes de 1970), a proporção de 
homens com o primeiro ciclo do ensino fundamental completo era 35% 
maior do que a de mulheres. No outro extremo, ou seja, nas coortes mais 
novas, ocorre situação inversa, a proporção de mulheres é de quase 15% a 
mais do que a dos homens com o primeiro ciclo do ensino fundamental 
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completo. O ponto da reversão é mais ou menos recente e ocorreu para as 
coortes nascidas entre 1950 e 1960.6 Essas razões, entretanto, não se apresentam 
lineares nem completamente homogêneas entre censos. Considerando as 
coortes mais jovens de um dado censo (10 a 20 anos), observa-se que a 
diferença existente entre mulheres e homens diminui com o tempo. Nota-se, 
no censo seguinte, que a razão de sexo da proporção de homens/mulheres 
concluintes dessa mesma coorte, dez anos mais velha, é maior. Isso confirma 
que, para esse caso, a defasagem de idade/série deve ser maior e crescente por 
idade entre os homens, que atingem, entre os censos, um nível de conclusão 
do primeiro ciclo do curso fundamental mais próximo do das mulheres. A 
defasagem não é seguida de abandono do estudo antes do término desse nível, 
pelo menos não como comportamento geral.

No Censo de 1980, a razão da proporção de indivíduos com o primeiro 
ciclo do ensino fundamental completo para a coorte nascida entre 1966 e 
1970 era de 0,853, revelando que haveria quase 15% a mais de mulheres 
do que de homens com o primeiro ciclo completo. Já no Censo de 1991, 
essa mesma coorte apresenta um valor de razão homens/mulheres de 0,931, 
mostrando uma diferença de pouco menos de 7%. Ou seja, entre os Censos 
de 1980 e 1991, mais homens do que mulheres terminaram o primeiro 
ciclo, diminuindo o hiato computado no censo anterior.

Em 2000, o valor passa a 0,959, e para 0,988 em 2010, indicando um 
maior avanço masculino, ainda que sem atingir os níveis femininos. No 
entanto, esse hiato para o primeiro grupo etário considerado (10 a 14 anos) 
cresceu com o tempo entre os primeiros censos analisados e apresentou uma 
pequena recuperação na década de 1990, indicando, possivelmente, um 
aumento da diferença da defasagem de idade/série entre homens e mulheres, 
seguido de uma diminuição mais recente. Em 1960, era de 14%, passando a 
12% em 1970, a 15% em 1980, chegando a 17% em 1991, a 15% em 2000 
e a 13% em 2010. A mudança da inclinação da reta que une o primeiro e 
o segundo grupo etário mais jovem de cada censo, aliada à tendência dos 
grupos que se seguem, é consistente com tal hipótese. Para as coortes mais 
velhas, por sua vez, existe comportamento inverso, visto que são as mulheres 
que aumentam o seu nível educacional entre os censos. Para a coorte nascida 

6. Este aumento da escolaridade feminina explica o aumento da participação das mulheres no mercado 
de trabalho, como mostrado no capítulo 13 deste livro.
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entre 1906 e 1910, a razão computada com os dados do Censo de 1960 
indica um valor de 1,166, ou seja, quase 17% a mais de homens com o 
primeiro ciclo completo. Já em 1980, esse valor cai para 1,004.

Comparando-se as diferentes curvas do gráfico 2, pode-se notar 
também um movimento de báscula: os censos mais antigos correspondem 
a curvas mais inclinadas e mais elevadas, e o movimento temporal é o de 
descenso e horizontalização: o primeiro corresponde a um aumento da 
participação feminina; o segundo, a uma maior homogeneidade dos sexos 
entre as diferentes gerações.

3.1.2 Segundo ciclo do ensino fundamental (primeiro grau)

Ao se considerar a mesma informação para o primeiro grau completo 
(gráficos 3 e 4), será encontrado um comportamento semelhante ao do 
primeiro ciclo (equivalente ao antigo primário). O gráfico 3 apresenta a 
proporção de indivíduos com o curso fundamental completo por coorte de 
nascimento para homens e mulheres. Aqui, parece mais clara a imagem de 
ondas sucessivas de alturas crescentes, com a diferença de que ondas mais 
altas são menos amplas. O pico para as mulheres ocorre no Censo de 2010, 
para o grupo etário de 20 a 24 anos, com o valor de 78,0%, enquanto para os 
homens, no mesmo grupo etário, a proporção de indivíduos que terminaram 
o ensino fundamental é de 69,7%. No Censo de 2000, o pico ocorreu no 
mesmo grupo etário, mas, em 1991, o pico ocorreu mais tarde, para o 
grupo etário de 25 a 29 anos. As ondas masculinas parecem ligeiramente 
mais amplas que as das mulheres.

O gráfico 4, que apresenta a razão das proporções de indivíduos do 
sexo masculino e do feminino com o curso fundamental completo, mostra 
as mesmas características do comportamento observado no gráfico 2: nas 
coortes mais jovens de cada censo, valores menores do que 1, indicando 
maior proporção de mulheres, mas com recuperação no censo seguinte da 
proporção de homens, ainda que não total, já que o valor continua menor 
do que 1. Aqui, também se nota a mudança da tendência entre os dois 
primeiros grupos mais jovens de cada censo e os demais.
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GRÁFICO 3
Brasil: proporção de indivíduos com o ensino fundamental completo por 
coorte de nascimento – homens e mulheres
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Fonte: Censos Demográficos de 1940, 1950, 1960, 1970,1980, 1991, 2000 e 2010/IBGE.

GRÁFICO 4
Brasil: razão entre proporção de homens e mulheres com o ensino 
fundamental completo por coorte de nascimento
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Fonte: Censos Demográficos de 1940, 1950, 1960, 1970,1980, 1991, 2000 e 2010/IBGE.
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3.1.3 Ensino médio (segundo grau)

Os gráficos 5 e 6 apresentam as informações para os que completaram 
pelo menos o ensino médio. No gráfico 5, que mostra as proporções dos 
indivíduos que terminaram pelo menos o segundo grau, persiste a imagem 
de ondas crescentes sucessivas. As diferenças entre os dois sexos são, 
basicamente, uma continuação da concentração das ondas femininas, com 
um pico mais pronunciado e começando a partir de um nível mais baixo.  
A última onda feminina (Censo de 2010) alcançou um pico mais alto: 56,9%, 
enquanto, entre os homens, isso se verificou com uma proporção de 48,7%.

GRÁFICO 5
Brasil: proporção de indivíduos com o ensino médio completo por coorte 
de nascimento – homens e mulheres

60

50

40

30

20

10

0

18
66

 a
 1

87
0

18
71

 a
 1

87
5

18
76

 a
 1

88
0

18
81

 a
 1

88
5

18
86

 a
 1

89
0

18
91

 a
 1

89
5

18
96

 a
 1

90
0

19
01

 a
 1

90
5

19
06

 a
 1

91
0

19
11

 a
 1

91
5

19
16

 a
 1

92
0

19
21

 a
 1

92
5

19
26

 a
 1

93
0

19
31

 a
 1

93
5

19
36

 a
 1

94
0

19
41

 a
 1

94
5

19
46

 a
 1

95
0

19
51

 a
 1

95
5

19
56

 a
 1

96
0

19
61

 a
 1

96
5

19
66

 a
 1

97
0

19
71

 a
 1

97
5

19
76

 a
 1

98
0

19
81

 a
 1

98
5

19
86

 a
 1

99
0

19
91

 a
 1

99
5

19
96

 a
 2

00
0

20
01

 a
 2

00
5

%

Coorte de nascimento

MulheresHomens

Fonte: Censos Demográficos de 1940, 1950, 1960, 1970,1980, 1991, 2000 e 2010/IBGE.

O gráfico 6, onde é apresentada a razão da proporção de indivíduos dos 
sexos masculino e feminino que completaram pelo menos o ensino médio, 
mostra comportamento semelhante ao observado no gráfico 4, porém, 
com diferenças mais exacerbadas. Para as coortes mais velhas do primeiro 
censo, a proporção de homens com o ensino médio completo ultrapassa 
em mais do que trinta vezes a de mulheres. A diferença entre censos para 
essas coortes mais velhas é também mais pronunciada, mostrando maiores 
ganhos relativos das mulheres mais velhas com respeito à conclusão do 
ensino médio. Aqui, porém, não se nota a diferença observada para as séries 
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anteriormente estudadas, nas tendências entre as coortes mais jovens de 
cada censo (mudança da inclinação da curva). Isso se deve, possivelmente, 
ao fato de que a defasagem de idade/série não apresenta mais diferenças 
significativas entre homens e mulheres.

GRÁFICO 6
Brasil: razão entre proporção de homens e mulheres com ensino médio 
completo por coorte de nascimento
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Fonte: Censos Demográficos de 1940, 1950, 1960, 1970,1980, 1991, 2000 e 2010/IBGE.

Os dados do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (SAEB) 
mostram que o diferencial entre sexos da defasagem de idade/série para a 
população escolar diminui para as séries mais altas (Beltrão, 2002). Para as 
coortes mais jovens, as mulheres apresentam uma proporção de concluintes 
do ensino médio em torno de 30% maior do que a dos homens. Para as 
coortes mais jovens, a diferença entre homens e mulheres, favorável a estas, 
diminui com o passar do tempo. Por exemplo, para a coorte nascida em 
1951-1955, a diferença de 20%, computada no Censo de 1970, cai para 
9% em 1980 e para 5% em 1991, 4% para 2000 e 3% para o último censo.

3.1.4 Nível superior

Considerando-se os dados correspondentes ao ensino superior (gráficos 7 
e 8), nota-se, no passado, um hiato ainda maior entre homens e mulheres  
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e uma recuperação de monta ainda maior. No gráfico 7, persiste a imagem 
de ondas crescentes sucessivas. A diferença mais notável é o patamar de 
início das ondas: em torno de 1% para os homens e 0,05% para as mulheres. 
Assim como acontece com o ensino médio, as ondas femininas são mais 
concentradas e alcançam, em 2000, um pico para uma coorte cinco anos 
mais jovem, porém, basicamente da mesma altura que as ondas masculinas, 
em torno de 8,5%. Já em 2010, mulheres sobrepujam os homens, alcançando 
um pico de 15,62%, por oposição aos 11,25% destes últimos, mas ambos 
no mesmo grupo etário. Aqui, também, é mais marcante a diferença entre 
censos, mostrando que o estudo tardio é comum aos dois sexos. O grande 
salto observado entre os dois últimos censos e a bimodalidade apresentada 
pela população masculina sugere uma escolarização tardia e possivelmente 
ligada aos cursos de tecnologia, de extensão mais curta e com grande 
oferta on-line.

GRÁFICO 7
Brasil: proporção de indivíduos com curso universitário completo por 
coorte de nascimento – homens e mulheres
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Fonte: Censos Demográficos do 1940, 1950, 1960, 1970,1980, 1991, 2000 e 2010/IBGE.

A razão de sexo da proporção de indivíduos que terminam o curso 
superior (gráfico 8), é, entre as curvas do tipo apresentadas neste texto, 
a que possui o maior intervalo de variação e, por isso, é colocada numa 
escala logarítmica. O comportamento já visto para as coortes mais velhas 
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do estudo para os concluintes dos cursos que precedem o curso superior 
(ensino fundamental e médio) aparece ampliado para o curso em pauta. 
A proporção de população masculina que conclui o curso superior 
é mais de cinquenta vezes maior que a feminina, para os indivíduos da coorte 
mais velha do estudo apresentado neste capítulo. Entretanto, a proporção 
de mulheres que concluem o curso universitário na coorte mais jovem  
(1991- 1995) é quase 40% superior à proporção de homens.

GRÁFICO 8
Brasil: razão entre proporção de homens e mulheres com curso 
universitário completo por coorte de nascimento
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Fonte: Censos Demográficos de 1940, 1950, 1960, 1970,1980, 1991, 2000 e 2010/IBGE.

4 PERSPECTIVAS FUTURAS

Para a construção de um cenário sobre o grau de escolarização da população 
brasileira, foram modeladas as probabilidades de término com sucesso dos 
diferentes níveis de escolaridade, em separado para cada sexo e grupo etário. 
Utilizou um modelo logito para garantir valores entre 0% e 100% e, para 
cada nível, com exceção do equivalente ao antigo primário, o valor máximo 
alcançável foi o nível imediatamente anterior.

Aplicando-se as probabilidades assim estimadas às populações 
projetadas e apresentadas no capítulo 5, obtém-se a desagregação da 
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população por grupo etário, sexo e nível de escolaridade. O gráfico 9 mostra 
esta desagregação para o ano inicial da projeção, 2010. Foram considerados 
cinco grupos de escolaridade: i) superior (pelo menos terceiro grau); ii) 
médio (pelo menos ensino médio – segundo grau, mas não universitário 
completo); iii) fundamental (pelo menos ensino fundamental – primeiro 
grau, mas não ensino médio completo); iv) fundamental – inicial (pelo 
menos as quatro primeiras séries7 do ensino fundamental, mas não o curso 
fundamental completo); e v) sem (menos do que as quatro primeiras séries 
do curso fundamental). Os grupos são apresentados em camadas, com 
os níveis mais altos no centro da pirâmide. Por exemplo, os indivíduos com 
nível superior estão representados pela cor mais escura na parte central. 
Aqueles com menos do que a quarta série ou, equivalentemente, menos 
do que o quinto ano do fundamental estão representados em amarelo na 
parte externa da pirâmide. Homens aparecem do lado esquerdo e mulheres, 
do direito.

GRÁFICO 9
Brasil: distribuição da população segundo nível educacional (2010)
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Fonte: Censo Demográfico de 2010/IBGE.

Os gráficos 10 e 11 apresentam, respectivamente, as desagregações 
para 2025 e 2050.

7. Atualmente, os cinco primeiros anos do curso fundamental.
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GRÁFICO 10
Brasil: distribuição da população segundo nível educacional (2025)
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Elaboração dos autores.

GRÁFICO 11
Brasil: distribuição da população segundo nível educacional (2050)
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Elaboração dos autores.

O gráfico 12 apresenta a série da projeção desagregando somente por 
escolaridade, para anos-calendário selecionados. No horizonte da projeção, 
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espera-se um aumento da proporção de indivíduos com nível superior, nível 
médio e fundamental completo e uma diminuição dos indivíduos com 
menos do que o fundamental completo, com quatro a sete anos de estudo 
(cinco a oito anos, considerando a nova legislação) e com menos de três 
anos (menos de quatro anos na nova legislação). A projeção da população 
considera uma diminuição desta população a partir de 2035, o que implica 
queda nos últimos quinquênios para os grupos de menor escolaridade 
(tabela 2). Note-se que a diminuição da população com um determinado 
nível de escolaridade, tudo o mais constante, é uma oportunidade para 
investir em qualidade, já que a demanda será menor. Já a diminuição futura 
da população em idade ativa vai precisar ser compensada com um aumento 
da escolaridade e da produtividade da mesma.

GRÁFICO 12
Brasil: população segundo a escolaridade (2010 a 2050)
(Por mil pessoas)
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Elaboração dos autores.

Em linhas gerais, uma maior escolaridade tem sido associada a uma 
menor rotatividade no mercado de trabalho, uma maior taxa de atividade e 
uma maior taxa de formalização para ambos os sexos, principalmente para 
as mulheres. O aumento da escolaridade afeta de forma diferenciada os 
diferentes grupos etários. Por um lado, um maior escolaridade implica um 
adiamento na entrada do mercado de trabalho, como tem sido observado 
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no passado recente, no Brasil. Por outro lado, idosos com maior escolaridade 
têm estendido a sua permanência no mercado, como visto no capítulo 12 
deste livro.

TABELA 2
Brasil: variação média anual de indivíduos por escolaridade
(Por mil pessoas) 

Sem Fundamental-inicial Fundamental Médio Superior

2015/2010    –919,4 –4.150,5 4.243,3 1.541,4 974,5

2020/2015 –1.149,0      268,5    537,1    942,5 709,8

2025/2020 –1.273,2      264,3    528,6    724,7 714,1

2030/2025 –1.371,8      222,1    444,1    556,0 695,8

2035/2030 –1.335,7      124,4    248,9    418,2 669,1

2040/2035 –1.178,7        14,2    28,3    287,4 650,0

2045/2040    –361,2      –51,8  –103,7    –67,3   84,3

2050/2045    –355,7    –102,6  –205,1  –222,8 –10,4

Elaboração dos autores.

5 COMENTÁRIOS FINAIS

Investimento em educação é reconhecidamente um fator-chave para a 
melhoria da situação socioeconômica da população e do país. A educação 
é um fator mediador para a saúde e para a produtividade, bem como para 
o melhor exercício da cidadania. O investimento em educação contribui 
também para a diminuição da desigualdade de renda (Papanek, 1988), 
assim como para o fortalecimento do capital social. Como já observado, 
a manutenção do crescimento está fortemente associada a investimentos 
prévios em capital humano.

No entanto, como já apontado por vários autores (Behrman e Birdsall, 
1983; Hanushek e Wössmann, 2007), a expansão da escolaridade, por si só, 
não garante a melhoria das condições econômicas. Existem evidências de que 
as habilidades cognitivas, mais do que meramente anos de escolaridade, são 
os motores para o aumento da renda pessoal, da melhoria da distribuição de 
renda e dos ganhos de produtividade na economia do país. A oportunidade 
que se apresenta com a queda da população a ser educada é a de um maior 
esforço na qualidade: educação de qualidade e maior qualidade na educação.
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